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Introdução (Epílogo):

O Motivo por Trás deste Livro

Meu nome é José Ademir R. Silva. À primeira vista, isso pode não significar muito para você, mas, por trás de cada página desta obra, existe uma história que poderia ser sua – ou de alguém que você ama. Eu não sou um herói. Não sou um expert em segurança ou um profissional treinado em combate. Sou apenas um homem comum que teve sua vida virada de cabeça para baixo por uma injustiça, e que agora, ao escrever essas palavras, busca oferecer a você o que aprendi no caminho mais difícil: o que fazer quando sua vida está em risco.

Em 2015, minha vida mudou de uma forma que ninguém poderia prever. Fui acusado de um crime que nunca cometi, mas que, por uma reviravolta cruel do destino, me colocou no alvo de facções criminosas e milícias. E assim começou a minha jornada – uma jornada de perseguições, ameaças e, acima de tudo, sobrevivência.

O que aconteceu depois não foi apenas o reflexo de uma acusação injusta. Era um ataque direto à minha vida. Na época, eu estava começando a estruturar minha empresa de construção civil. Sem escritório, usava um restaurante para montar orçamentos e fazer minhas reuniões. Num desses dias normais, olhei pela janela e vi algo que, naquele instante, não fazia sentido. Dois homens estavam parados na praça, observando o movimento. Um deles parecia um pastor, o outro, mais comum, com uma sacola. O pastor entrou no restaurante, foi cumprimentado pelo dono, mas ficou em silêncio. Ele apenas me observava. Depois, saiu e se encontrou com o outro homem na praça. Algo dentro de mim disparou – eu já tinha ouvido histórias sobre pessoas como elas. Eu conhecia Luizão, um pistoleiro profissional, que, durante nossas conversas, revelou detalhes sobre como se disfarçar e como observar sem ser visto. Aqueles homens tinham todos os sinais de serem como ele.

Meu coração disparou. Naquele momento, percebi que algo estava errado, e sabia que minha vida estava em risco. Eu comecei a agir – não era mais apenas uma intuição, mas um instinto de sobrevivência. Registrei tudo: fotos, vídeos, anotações. Cada movimento suspeito, cada olhada, cada gesto. E, no entanto, quando tentei compartilhar minhas preocupações com minha família, fui desacreditado. Eles me chamaram de paranoico, até de louco. Isso, para mim, foi um golpe devastador. A solidão da incompreensão me levou à depressão. Eu vivia em constante alerta, mas, ao mesmo tempo, não podia deixar de me sentir impotente. A liberdade de sair, de ir e vir, havia sido tomada de mim.

Foi quando, em um momento de oração, pedi a Deus uma prova concreta para convencer minha família do que estava acontecendo. E Ele me deu um sinal claro. Enquanto observava minha casa, vi algo que, de início, parecia ser apenas um detalhe da decoração – uma lajota na parede, que formava um símbolo que jamais poderia ser uma coincidência. Uma cruz suástica oculta, bem diante dos meus olhos. Esse sinal foi o que precisei para ganhar a confiança e o apoio de minha família. Agora, sabiam que o perigo era real.

Mas isso não acabou a perseguição. Ameaças continuaram a surgir. Quando saía de casa, a vigilância estava lá, persistente e ameaçadora. Certa vez, vi um dos primeiros homens que tentaram me matar, em uma casa próxima, associada ao tráfico de drogas. Eles me observavam, e eu sabia que tudo estava sendo reportado. A vigilância era constante. Eu era o alvo, e a cada novo movimento, a tensão aumentava.

A traição se estendia até meus advogados, que estavam do lado errado da história. A cada dia, meu mundo parecia encolher, até que, com as provas que reuni, comecei a entender o padrão. O cerco estava montado, mas minha vontade de sobreviver se tornou mais forte do que nunca.

Agora, quando olho para trás, vejo o quão difícil foi chegar até aqui. Eu vivi todos os dias com a ameaça de perder tudo. Mas é justamente isso que quero que você entenda: minha história não é apenas sobre viver com medo. É sobre como, mesmo em circunstâncias extremas, a resiliência e a atenção aos detalhes podem ser suas maiores armas.

Este livro não é só uma narração do que vivi, mas um guia prático, uma ferramenta para você proteger a si mesmo e à sua família. Nele, compartilho estratégias, técnicas e métodos que usei para manter a segurança, mesmo quando parecia que tudo estava perdido. Eu escrevo para que você não tenha que passar pelo que passei, e para que, se enfrentar um perigo, saiba exatamente o que fazer.

O mundo não é mais seguro como antes, e a realidade do perigo pode bater à sua porta a qualquer momento. Mas, com as estratégias e o treinamento certos, você pode estar preparado para enfrentá-lo. Este livro é meu legado – um legado que espero que ajude você a viver sem medo, a construir redes de apoio e, acima de tudo, a proteger o que é mais precioso: sua vida e a de seus entes queridos.

Eu não sei o que o futuro me reserva, mas o que sei é que esta obra poderá salvar vidas. E isso é tudo o que importa.

Introdução: O Valor da Vida e a Realidade das Ameaças Contra a Vida.

Nos últimos anos, estudos apontam um aumento preocupante nos crimes por encomenda, em que indivíduos ou grupos contratam criminosos para cometer atos violentos, como assassinatos ou agressões, muitas vezes por motivos financeiros ou pessoais. Esses crimes são mais insidiosos, pois frequentemente envolvem pessoas que, à primeira vista, parecem inofensivas ou que estão longe do círculo de violência direta, mas que, por algum motivo, tornam-se alvos ou vítimas de vingança, disputas ou outros interesses.

A conscientização sobre esses crimes é vital para a autopreservação. Muitas pessoas não percebem o risco crescente de serem envolvidas de alguma forma com essas situações, seja pela proximidade com pessoas erradas, por conflitos pessoais mal resolvidos ou até por questões ligadas à própria sobrevivência econômica. A informação sobre como identificar sinais de perigo, como agir para reduzir os riscos e como lidar com ameaças de forma estratégica pode ser crucial para salvar vidas e prevenir tragédias.


Objetivo do livro: Ajudar pessoas a identificarem riscos reais para suas vidas e de familiares, fornecer, ferramentas e conhecimentos necessários para que qualquer pessoa possa identificar sinais de riscos, antes que se tornem vítimas do que é inicialmente uma ameaça ora oculta, porem real. Ao entender os tipos de ataques, os modos de operação de criminosos, e as maneiras como as ameaças se manifestam, as pessoas poderão tomar decisões informadas e adotar comportamentos preventivos que passaram de presas a predadores podendo colocar um grupo criminoso inteiro atrás das grades.


A proteção da família é uma prioridade, e este livro dedica capítulos específicos para estratégias de segurança em casa, ao sair para o trabalho, durante viagens e ao interagir com outras pessoas, com foco em técnicas de monitoramento, reconhecimento de ameaças e até medidas de segurança legais.

Contextualização das ameaças contemporâneas com uma visão empática e motivadora para a autopreservação:


As ameaças contemporâneas estão mais complexas e variadas do que nunca. As pessoas podem ser alvos de violência por motivos que vão além do simples "conflito de interesses", envolvendo questões como vingança, extorsão ou até mesmo mal-entendidos. Muitas dessas ameaças podem não ser evidentes a princípio, mas podem evoluir rapidamente, colocando em risco a vida de pessoas e de seus entes queridos.


No entanto, é importante abordar essas questões de forma empática. Muitas vezes, quem vive sob ameaça se sente impotente e se isola, em alguns casos, a própria família descredibiliza uma situação de risco por falta de conhecimento, por não ter a visão que passaremos neste livro, visão titulada como “PISTOLEIROS EM APUROS" justamente por isso, por sair do padrão social de se ver as coisas, inclusive o risco de um ataque surpresa de criminosos, que automaticamente coloca os pistoleiros em apuros exatamente por neutralizar sua maior arma, o “FATOR SURPRESA” que é a camuflagem através de disfarces e monitoramento oculto.

O livro buscará não apenas informar, mas também motivar e encorajar os leitores a tomarem o controle de sua segurança, lembrando-lhes que, com as orientações corretas, a conscientização e as ações proativas, são possíveis superar até os momentos mais difíceis e encontrar soluções que garantam a paz de espírito e a proteção.

Cada pessoa merece viver em segurança, e o livro é uma ferramenta para transformar o medo em ação positiva, dando aos leitores a confiança para proteger a si mesmos e aos seus entes queridos de forma eficaz e informada.


Capítulo 1: Entendendo a Realidade do Perigo.




A Crescente Vulnerabilidade das Pessoas Comuns a Ameaças de Morte

A crescente vulnerabilidade das pessoas comuns a ameaças de morte é uma realidade alarmante na sociedade contemporânea. Nos últimos anos, mais pessoas, sem histórico de envolvimento com atividades criminosas, têm se tornado alvos de ameaças de morte. Isso ocorre devido a uma combinação de fatores, como a expansão do crime organizado que de certa forma se beneficia da morte de pessoas inocentes assim como de seus próprios membros como acontece em casos de faccionados que morrem por dividas de drogas. A banalização da vida, gera violência e existe a facilidade, o comercio em que as pessoas podem ser envolvidas em disputas pessoais que colocam a vida como moeda, seja por questões financeiras, familiares ou profissionais.

É importante nos conscientizarmos que; “ameaças e assassinatos” não se limitam a grupos ou indivíduos diretamente envolvidos no crime, podem ser geradas a qualquer momento e lugares, afetam pessoas comuns que, por algum motivo, tornaram-se alvo de vingança, extorsão ou violência aleatória. Em muitos casos, a vítima não percebe a gravidade da situação até que seja tarde demais. A ausência de conscientização sobre os riscos e a falta de preparo para lidar com essas situações, onde aqui no brasil, principalmente se tratando de assassinato de mulheres, iniciaram em 60% com ameaças e aumentam a vulnerabilidade de qualquer pessoa.

Estatísticas sobre Crimes Organizados, Motivações Financeiras e Pessoais.

Estudos sobre crimes organizados mostram uma realidade preocupante: cerca de 40% dos homicídios no Brasil estão ligados a disputas de tráfico de drogas e outras atividades ilícitas de organizações criminosas. Esses crimes são frequentemente contratados por encomenda e têm como principal motivação interesses financeiros e poderosos, com envolvimento de facções que não hesitam em eliminar qualquer um que interfira em seus negócios ou tenha algum tipo de problemas com integrantes ou amigos de integrantes que considerado a gota d'água.


Além de grupos criminosos, há também as ameaças visíveis e ocultas.



- Ameaça visível. É explícita e direta, quando alguém demonstra clara intenção de causar dano. Por exemplo, um agressor que verbaliza ameaças ou exibe comportamentos intimidadores na frente de outras pessoas.



- Ameaça oculta. É mais sutil e indireta, muitas vezes percebida por comportamentos ou insinuações que sugerem hostilidade, mas sem declarações diretas. Pode envolver gestos, olhares, ou atitudes que transmitem a intenção de ameaçar sem palavras ou ações evidentes.


Essas ameaças são motivadas por questões pessoais, como disputas familiares, ciúmes, vingança ou até problemas relacionados a dívidas. Os dados indicam que, entre os homicídios registrados, 30% têm como base conflitos pessoais, sendo que muitos desses casos são de ameaças que escalaram para a violência. A simples menção de uma dívida não paga ou um desacordo em negociações pode, em alguns casos, resultar em mortes que, sem medidas de proteção facilita a ação dos criminosos.

A combinação dessas motivações torna qualquer pessoa mais vulnerável, pois qualquer interação no cotidiano, seja uma transação comercial, um desentendimento no trabalho ou uma briga de família, pode facilmente evoluir para uma situação de risco de vida.

Para o início do seu livro, essa experiência pessoal é extremamente valiosa e pode introduzir a importância de envolver os familiares na conscientização de riscos, ainda que eles inicialmente não percebam o perigo.


Primeira Ação de Segurança: A Importância do Apoio Familiar


1. Conscientização:  Ao notar sinais suspeitos, é crucial que a família esteja ciente de que o risco pode ser real, mesmo que não seja visível para todos, uma coisa bem interessante a ser feito é você mesmo perceber quem são as pessoas que você pode confiar, quem está duvidando e se vale a pena você provar sua visão de perigo, é preciso que tenha mais pessoas compartilhando a mesma visão para que possam ser ajustada as medidas de segurança.



2. Estabelecendo Confiança e Credibilidade: Compartilhe momentos em que sentiu que estava enfrentando resistência para alertar sua família. Explicar calmamente os detalhes que identificou e o raciocínio por trás das suas suspeitas pode ajudar a construir confiança e permitir que eles vejam o que você vê.



3. Comunicação Aberta e Contínua: Estabeleça um canal de comunicação claro para que os familiares entendam que qualquer sinal, como o comportamento específico de uma pessoa ou horários repetidos, deve ser observado e discutido em grupo.



4. Protocolos de Segurança Familiar: Crie um protocolo simples para situações em que um comportamento suspeito é identificado, como alertar discretamente os familiares, mudar de rotina e verificar constantemente os arredores.


Essa introdução em seus familiares define um tom realista e empático, mostrando que identificar uma ameaça não é apenas uma questão de percepção, mas também de alinhamento e conscientização familiar.

Depoimento Real 1: Superando uma Ameaça Inesperada.

“Eu nunca imaginei que algo assim poderia acontecer comigo. Sempre vivi uma vida tranquila, sem me envolver com nada ilegal ou violento. No entanto, uma disputa de negócios acabou me colocando no centro de uma situação inesperada. Um parceiro de negócios, que eu mal conhecia, estava em conflito com uma facção criminosa e, por algum motivo, eles associaram minha empresa a ele. Fui ameaçado por telefone diversas vezes, e as ameaças começaram a ficar mais frequentes. A princípio, eu não levei a sério, até que comecei a perceber que eles estavam monitorando meus passos e meu ambiente. Foi aí que decidi procurar ajuda profissional e, com a orientação de uma equipe de segurança, tomei medidas para me proteger. Instalei sistemas de monitoramento, alterei minha rotina e busquei ajuda legal para garantir minha segurança. Ameaças como essas são reais, e ninguém está totalmente imune a elas. O que fez a diferença foi estar preparado e agir antes que fosse tarde demais.”

— Carlos, empresário


Exercício: Avaliação Pessoal de Risco e Vulnerabilidades

O primeiro passo para proteger a si mesmo e a sua família é reconhecer os riscos ao seu redor. Neste exercício, você fará uma avaliação pessoal para identificar suas vulnerabilidades e os riscos a que pode estar exposto. Para isso, responda às seguintes perguntas de forma honesta consigo mesmo uma vez que este livro, pertence unicamente a você:

1. Você já recebeu alguma ameaça verbal ou escrita?

- (   ) Sim 

- (   ) Não 

- Se sim, como reagiu a isso?

2. Você está ciente de que pessoas ao seu redor, como colegas de trabalho, familiares ou parceiros de negócios, podem estar envolvidas em conflitos que possam resultar em ameaças a sua segurança?

- (   ) Sim 

- (   ) Não 

- Se sim, qual a sua relação com essas pessoas?

3. Você tem uma rotina definida que pode ser facilmente monitorada por outras pessoas (horários de trabalho, deslocamentos, etc.)?

- (   ) Sim 

- (   ) Não 

- Se sim, quais medidas você já tomou para dificultar esse monitoramento?

4. Você tem algum tipo de dívida ou disputa pendente que possa colocar você em risco de violência ou extorsão?

- (   ) Sim 

- (   ) Não 

- Se sim, qual a natureza dessa dívida ou disputa?

5. Você tem sistemas de segurança em sua casa e no seu local de trabalho (câmeras, alarmes, vigilância)?

- (   ) Sim 

- (   ) Não 

- Se não, já considerou instalar algum?

6. Você sabe quem contatar em caso de emergência ou ameaça de morte?

- (   ) Sim 

- (   ) Não 

- Se não, já pesquisou as autoridades ou serviços de segurança que poderiam te ajudar?

Reflexão Final:

A partir dessa avaliação, reflita sobre as áreas em que você pode estar mais vulnerável e procure formas de minimizar esses riscos. Este exercício é apenas o primeiro passo para tomar o controle da sua segurança e começar a se preparar para possíveis ameaças.


Capítulo 2: Conhecendo o Inimigo

Perfil do Pistoleiro Profissional.

Entender o perfil e a psicologia de um pistoleiro é essencial para aumentar a capacidade de identificar ameaças e proteger a própria vida. Neste capítulo, vamos explorar o que caracteriza um pistoleiro profissional, como ele pensa, age e observa seus potenciais vítimas, além de técnicas que eles usam para monitorar, se disfarçar e se aproximar de alvos sem levantar suspeitas. Ter consciência desses elementos pode fazer a diferença entre uma vida segura e uma exposição a perigos.

Psicologia de um Pistoleiro: Características, Motivações e Perfil Comportamental

1. Características de Personalidade e Comportamento:

Pistoleiros profissionais, também conhecidos como “matadores de aluguel”, apresentam traços psicológicos distintos. Muitos têm forte controle emocional e uma frieza acentuada, que lhes permite agir de maneira calculada sem demonstrar ansiedade ou remorso. Eles costumam ter uma personalidade reservada, agindo com calma para evitar chamar atenção. No entanto, seu comportamento pode incluir traços de agressividade controlada, de modo que consigam tomar decisões rápidas em situações de alto risco.


2. Motivações para a Atividade:  As motivações de um pistoleiro variam, mas a maioria busca recompensa financeira, podendo também ter motivos pessoais, como vingança ou o desejo de poder. Outros fatores motivadores podem incluir:



- Fatores Econômicos: A maioria é atraída pelo pagamento, que varia conforme o alvo e a complexidade da execução.



- Status e Reputação: Muitos pistoleiros são conhecidos em seus círculos e sentem-se recompensados pela reputação que ganham entre criminosos ou facções.



- Indiferença Moral: A ausência de valores éticos é um aspecto comum, e muitos profissionais de crimes por encomenda tratam a atividade como um trabalho qualquer, dissociando-se emocionalmente das consequências de seus atos.


Técnicas Comuns de Monitoramento e Disfarce

Pistoleiros costumam empregar técnicas avançadas de monitoramento e disfarce para obter informações sobre suas vítimas e minimizar o risco de serem identificados. Compreender essas práticas pode ajudar na identificação precoce de ameaças.

1. Observação de Rotina:

O primeiro passo de um pistoleiro é estudar a rotina da vítima. Isso inclui:


- Horários: Identificação dos horários de entrada e saída do trabalho, locais de lazer e o percurso diário.



- Locais Frequentes: Reconhecimento dos locais onde a vítima se sente segura e relaxada, como academias, bares ou cafés.



- Padrões de Comportamento: Identificação de horários específicos em que a vítima está mais vulnerável ou distraída.


2. Disfarces e Aproximação: 

Pistoleiros sabem que, para serem eficazes, precisam se camuflar em ambientes cotidianos. Algumas práticas incluem:


- Mudança de Aparência: Podem adotar diferentes estilos de vestimenta, utilizar óculos escuros, chapéus ou barba postiça para não serem facilmente reconhecidos.



- Veículos sem Identificação: Utilizam carros comuns, sem modificações que chamem atenção, e placas que podem ser trocadas facilmente.



- Simulação de Funções Cotidianas: Muitos fingem serem entregadores, prestadores de serviços ou até membros da segurança do local para não levantar suspeitas.


Sinais que Podem Ajudar a Identificar uma Ameaça Iminente.

Identificar uma ameaça requer atenção aos pequenos sinais e detalhes que indicam que alguém pode estar monitorando seus passos.

Aqui estão alguns sinais típicos:

1. Presença Repetida e Inusitada:


Ao observar uma presença repetida e inusitada, é importante atentar não só para o veículo e o horário em que ele aparece, mas também para detalhes no comportamento do condutor e de qualquer outra pessoa que possa estar presente. Aqui estão alguns aspectos específicos a observar que podem indicar uma atividade suspeita:


1. Comportamento do Condutor:


- Atitude de Observação: Um condutor que está com o corpo levemente inclinado para frente, fixando o olhar em uma direção específica (como a sua residência, local de trabalho ou trajeto), demonstra uma postura de vigilância. Essa posição mostra que ele pode estar monitorando algo ou alguém.



- Movimentos Repetitivos: Se o condutor usa repetidamente o celular ou binóculos enquanto observa uma área, isso é um forte indício de monitoramento. Alguns pistoleiros até simulam que estão falando ao telefone para disfarçar a observação.



- Discrição Exagerada: Em muitos casos, o condutor tenta passar despercebido, mantendo-se silencioso, evitando contato visual direto e até disfarçando seu rosto com bonés, óculos escuros, ou posicionando o espelho retrovisor para observar discretamente.


2. Posição e Parada do Veículo:


- Estacionamento Próximo a Pontos Estratégicos: Se o veículo está sempre estacionado em um ponto estratégico que lhe permite uma visão ampla do seu local de entrada e saída, isso indica que a pessoa pode estar tentando monitorar seus movimentos. Pistoleiros e outros criminosos geralmente buscam locais que permitam uma saída rápida, evitando lugares movimentados ou com trânsito intenso.



- Mudança de Local ao Ser Notado: Muitas vezes, o motorista de um carro em vigilância pode mudar de ponto quando percebe que foi notado. Se você observa o mesmo veículo repetidamente em diferentes locais ao longo do dia ou da semana, isso é um sinal de que ele pode estar seguindo você de forma discreta.


3. Ações dos Passageiros (Se Houver):


- Observação Silenciosa dos Passageiros: Se houver outras pessoas no veículo e elas parecem estar olhando ao redor sem interação entre si, como se estivessem esperando algum sinal, isso pode ser um comportamento de vigilância. Em muitos casos, pistoleiros trabalham em duplas, e o passageiro pode ser responsável pela observação enquanto o motorista finge estar desatento.



- Troca de Lugares e Rotatividade de Passageiros: Em vigilâncias prolongadas, é comum que criminosos alternem entre diferentes pessoas e veículos para não serem notados. Caso observe diferentes ocupantes no mesmo veículo, ou veículos diferentes com os mesmos ou diferentes ocupantes no mesmo local ou próximos, especialmente em dias consecutivos, isso pode ser uma tentativa de disfarçar a vigilância.


4. Ritmo e Frequência da Aparição:


- Padrões em Determinados Horários ou Dias: Além dos horários específicos, a frequência com que você vê o veículo também importa. Por exemplo, se ele aparece todos os dias da semana em horários semelhantes ou em pontos fixos (mesmo em locais diferentes), isso pode ser um padrão de vigilância. Criminosos geralmente tentam alternar entre dias e horários para parecerem casuais, mas um padrão sutil pode ser percebido com atenção.



- Persistência em Locais Diferentes: Se o mesmo veículo ou condutor for visto em mais de um local onde você frequenta (por exemplo, próximo ao seu trabalho e também perto de sua casa), é um sinal claro de que pode estar seguindo sua rotina.
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